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Conheça Dolores Mota, professora 
aposentada da UFC que resolveu 
permanecer na Instituição como 
docente voluntária

Em parceria com Casa de 
Cultura Alemã, exposição traz 53 
fotografias da artista, carregadas 
de surrealismo e etnologia

Gente que faz a UFCUlrike Ottinger
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ORGULHO DE QUEM SAI

ALEGRIA DE QUEM CHEGA
Mais de 1.800 novos profissionais colaram grau, e seis cursos formaram suas primeiras 
turmas. A festa ocorreu no contexto em que milhares de alunos celebraram a aprovação 

na UFC. Para os calouros, preparamos um guia com "dicas de sobrevivência"

UFC 60 ANOS

Estudo realizado por alunas do 
Curso de Secretariado Executivo 
aborda a importância do tema no 
ambiente profissional 

Inteligência emocional
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Núcleo de Pesquisa e Desenvolvimento de Medicamentos é inaugurado
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Bem-vindos de volta!
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Como sempre ocorre a cada início de período letivo, o Jornal da UFC 
recebe os calouros com informações sobre o que a Universidade tem a ofe-
recer. Nesta edição, além desse serviço, preparamos um levantamento de 
dados que situam a UFC no cenário universitário nacional, para que os 
estudantes percebam que instituição é essa na qual ingressam em 2015.

Em alusão ao 60º aniversário da UFC, que será celebrado até junho – 
mês no qual a Universidade foi instalada –, lembramos como foi a colação 
de grau da Turma UFC 60 Anos, marcada pela formatura das primeiras 
turmas de seis novos cursos. 

Lembre-se de que você, leitor, pode participar do Jornal da UFC, 
enviando sugestões de pauta, questionamentos para a seção Pergunte à 
Reitoria e muito mais. Interaja com a gente através do ufcinforma@ufc.br, 
do Twitter @ufcinforma e do facebook.com/UFCCcsmi. Boa leitura!

EDITORIAL

EXPEDIENTE

NOTAS
Inglês

Planos de saúde

A UFC retoma em fevereiro a aplicação dos testes TO-
EFL ITP. Gratuitos, eles avaliam o nível de proficiência 
em língua inglesa dos alunos, professores e servidores 
técnico-administrativos. As inscrições ocorrem até 
19 de junho e podem ser feitas no site do programa 
Inglês sem Fronteiras (isfaluno.mec.gov.br). O edital 
completo e outros arquivos relacionados ao TOEFL 
podem ser acessados no portal IsF – Inglês (isf.mec.
gov.br/inglês). 

Servidores docentes e técnico-administrativos, 
da ativa e aposentados, devem entregar, na Cen-
tral de Serviços ao Servidor (área 3 do Centro de 
Humanidades, Campus do Benfica), os documen-
tos de comprovação de pagamento do plano de 
saúde referente a 2014. É preciso levar cópia dos 
extratos dos últimos seis meses de pagamento 
do plano de saúde ou cópia do demonstrativo 
do imposto de renda referente ao plano de 
2014. A não entrega dos documentos implica a 
suspensão do pagamento do auxílio-saúde. Mais 
informações: 85 3366 7410.

Recomeça aplicação do TOELF

Servidores devem  
entregar comprovantes

Homenagem ao Curso de Jornalismo em 1965
Criado em 1965, depois de uma mobilização ini-
ciada na Associação Cearense de Imprensa (ACI), 
o Curso de Comunicação Social da Universidade 
Federal do Ceará, o primeiro a oferecer graduação 
superior em Jornalismo no Estado, completa 50 
anos em 2015. A foto ao lado, feita em 1965, 
retrata solenidade em homenagem ao curso 
realizada no Palácio da Luz, onde funcionou a sede 
do Governo do Estado. Da esquerda para a direita 
estão Carlos D'Alge, escritor, jornalista e professor 
que lecionou no curso; o ex-reitor Martins Filho; a 
jornalista e professora Adísia Sá, uma das fundado-
ras do curso; o jornalista Antonio Carlos Campos 
de Oliveira; o jornalista J. C. Alencar Araripe, que 
também integrou o corpo docente; e os jornalistas 

Bastos Tigre e Dutra de Oliveira. No livro Ensino 
do Jornalismo no Ceará, hoje esgotado, Adísia 
fala sobre os desafios para a criação do curso, a 
estrutura, as disciplinas, o corpo docente e a relação 
dos concludentes até aquele ano. Foi um trabalho 
feito por ela, a partir de documentos da ACI, 
da Universidade e de notícias e reportagens. Em 
2011, como parte das homenagens pelos 45 anos 
do curso, a obra ganhou uma edição atualizada e 
revisada: Ensino do Jornalismo no Ceará – volume II 
(Edições UFC, 196p., R$ 25,00), organizado pela 
professora. Em 1999, além de Jornalismo, a UFC 
passou a oferecer também a graduação em Publici-
dade e Propaganda, como uma das habilitações do 
Curso de Comunicação Social.

memória ufc
Acervo MAUC/UFC

Em julho de 2014, a UFC foi anunciada como a primeira universidade 
federal do Norte-Nordeste a abrigar um Instituto Confúcio, para o ensino 
de chinês como língua estrangeira, além de outras atividades. Em que 
estágio está o projeto? Quando as atividades deverão ser iniciadas?

Reitor Jesualdo Farias: O Instituto Confúcio da UFC já foi aprovado e 
teve seu convênio assinado no ano passado, em cerimônia realizada no Palácio 
do Planalto, em Brasília, na presença da presidente do Brasil, Dilma Rousseff, 
e do presidente da China. O prazo para a implantação do Instituto é de um 
ano a partir da data de assinatura. No momento, estamos concluindo as 
negociações com a universidade chinesa que será parceira da UFC. Até junho, 
deveremos ter concluído as adequações necessárias à estrutura física do Instituto, 
que funcionará no Campus do Pici Prof. Prisco Bezerra. Em agosto, devemos 
inaugurar e iniciar as atividades.

PERGUNTE À REITORIA
CULTURA CHINESA
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Pesquisa

A   UFC conta agora com 
uma estrutura pioneira na 
pesquisa na área de saúde.
Foi inaugurada no dia 2 

de fevereiro a nova sede do Núcleo 
de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Medicamentos (NPDM), espaço 
que congrega laboratórios e cien-
tistas dedicados a estudos em mo-
léculas, testes pré-clínicos e clínicos 
para a determinação da eficácia, 
segurança e registro de novos me-
dicamentos, assim como a novas 
aplicações terapêuticas para medi-
camentos já existentes.

De acordo com o professor ti-
tular do Departamento de Fisiolo-
gia e Farmacologia e coordenador 
do Núcleo, Odorico de Morais, 
uma das principais vantagens do 
NPDM é propiciar a integração 
multidisciplinar entre pesquisado-
res das diversas áreas com interes-
se no tema. “Vamos racionalizar a 
competência técnica e científica, e 

Megaestrutura para pesquisa de 
medicamentos é inaugurada em Porangabuçu
O modelo do NPMD é inédito no País, contemplando todas as fases do desenvolvimento de fármacos

R$ 17 MILHÕES INVESTIDOS

otimizar o tempo necessário para 
a pesquisa e o desenvolvimento de 
novos fármacos”, destacou.

Químicos, biólogos, físicos, far-
macologistas, toxicologistas, estatís-
ticos, farmacêuticos, dentistas, en-
fermeiros, médicos e estudantes de 
graduação e pós-graduação dessas 
áreas vão aproveitar a estrutura de 
mais de 20 laboratórios, 14 ambu-
latórios, 64 leitos hospitalares para 
testes de novos medicamentos em 
voluntários sadios e pacientes, além 
de utilizarem o Biotério, que será 
entregue em junho, para realização 
de testes em animais.

Pioneirismo da UFC 
O NPDM será o primeiro 

núcleo de pesquisa no País a atuar 
em todas as etapas da cadeia de de-
senvolvimento de medicamentos, 
desde a molécula até o ser huma-
no. Algumas instituições, como o 
Laboratório Nacional de Biociên-

cias, em São Paulo, atuam na etapa 
de bioprospecção. Outras, como 
o Centro de Inovação e Ensaios 
Pré-Clínicos, em Florianópolis, re-
alizam pesquisas farmacológicas e 
toxicológicas pré-clínicas.

Desde 1992, o NPDM está 
em atividade no Campus de Po-
rangabuçu, sendo vinculado ao 
Departamento de Fisiologia e 
Farmacologia. Foram realizados 
mais de 300 ensaios clínicos com 
medicamentos. A Unidade de 
Farmacologia Clínica, coorde-
nada pela Profª Elisabete Mora-
es, foi a primeira com estrutura 
clínica e laboratorial dedicada 
exclusivamente à pesquisa de me-
dicamentos em seres humanos na 
América Latina. Estudos e desco-
bertas do NPDM possibilitaram 
o registro de mais de 150 medi-
camentos genéricos e 32 medi-
camentos derivados de plantas.  
• MILENA RIBEIRO

Tratamento do câncer – O Laboratório de 
Farmacologia da Inflamação e do Câncer 
(Lafica) faz parte do NPDM e estuda os 
efeitos colaterais (tóxicos) dos medica-
mentos utilizados na quimioterapia do 
câncer desde 1992. Um dos idealizadores, 
Prof. Ronaldo Ribeiro, cita a descoberta de 
uma substância produzida no organismo 
humano com capacidade de neutralizar 
um importante mediador inflamatório, que 
é ativado durante a mucosite, doença que 
provoca nos pacientes de quimioterapia 
inflamação no trato gastrointestinal. “Ao 
neutralizarmos essa proteína, consegui-
mos observar uma melhora na mucosite”, 
explicou. A pesquisa, de autoria do Prof. 
Roberto César Pereira Lima e do Dr. 
Helano Carioca Freitas, foi publicada no 
periódico British Journal of Pharmacology 
em 2014. O próximo passo será o estudo 
em seres humanos.

Inflamações – Também foram obtidos 
benefícios em pacientes a partir de estudos 
sobre o uso de glicocorticoides para 
neutralizar os mediadores da inflamação de 
outra toxicidade, a cistite hemorrágica, que 
afeta a bexiga urinária, outro efeito colateral 
da quimioterapia. “30% dos pacientes em 
tratamento do câncer precisam de ajustes 
nas doses utilizadas e, em alguns casos, 
até mesmo da interrupção do tratamento 
devido aos efeitos colaterais. E, se você 
pode neutralizar esses efeitos, o paciente 
mantém o tratamento e a resposta antitu-
moral”, explicou o Prof. Roberto César. 

Transtornos psíquicos e neurológicos –  
O Grupo de Pesquisa em Neurofarmacolo-
gia e Plantas Medicinais atua nas pesqui-
sas pré-clínicas com modelos animais para 
estudar os mecanismos de doenças como 
Parkinson, esquizofrenia e depressão. O ob-
jetivo é lançar estratégias de tratamento e 
de prevenção através de produtos naturais 
ou substâncias como anti-inflamatórios, 
antioxidantes ou suplementos alimentares. 
A Profª Danielle Macêdo coordena uma 
pesquisa que busca entender as diferenças 
de gênero na esquizofrenia, já que homens 
desenvolvem mais a doença do que 
mulheres. São feitos testes de tratamento 
em animais com substâncias como o 
ômega 3, para simular o que acontece no 
ser humano que apresenta a doença.

Descobertas que  
poderão revolucionar

guilherme  braga

1. Prédio do NPDM, no Campus de Porangabuçu. Investimento foi de R$ 17 milhões. 2. Da esquerda para a direita, o ministro da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Aldo Rebelo, o coordenador do NPDM, Prof. Odorico de Morais, e o Reitor Jesualdo Farias visitam laboratórios do Núcleo. 3. Inauguração 
ocorreu no dia 2 de fevereiro. 4. Parte da equipe do Laboratório de Farmacologia da Inflamação e do Câncer (Lafica), um dos que compõem o NPDM

1 2

43
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Volta às aulas. Que UFC você vai encontrar?
Novos estudantes chegam a uma universidade em crescimento acelerado. Conhecer a UFC é 
fundamental para viver intensamente os anos de graduação

cenário nacional

I nício de ano é tempo de re-
ceber os milhares de novos 
estudantes que realizaram o 
sonho de entrar na UFC. Vi-

vendo ciclo de crescimento, a Uni-
versidade se abre aos ingressantes 
oferecendo ampla gama de possi-
bilidades. Por isso, é fundamental 
que os novatos entendam o atual 
contexto, valorizem o lugar onde 
estão e cresçam junto com a Ins-
tituição. Tudo para fazer dos pró-
ximos anos uma experiência rica, 
proveitosa e inesquecível.

“É preciso dizer, antes de 
tudo, que os novos alunos estão 
entrando em uma universidade 
nacionalmente respeitada”, sinte-
tiza o Pró-Reitor de Graduação 
da UFC, Prof. Custódio Almei-

ÔNIBUS
A UFC dispõe de ônibus gratuitos inter-
campi para alunos:
Linha 1: Campus do Benfica / Av. Jovita 
Feitosa / Campus do Pici;
Linha 2: Campus do Pici / Campus de 
Porangabuçu / Campus do Benfica;
Linha 3: Campus do Pici / Instituto de 
Ciências do Mar (Labomar).

Pontos de embarque:
Pici: em frente ao prédio da Pró-Reitoria de 
Graduação.
Benfica: Rua Marechal Deodoro, em frente 
à entrada da Faculdade de Educação.
Porangabuçu
1) Na Rua Prof. Costa Mendes, em frente 
aos Correios;
2) Em frente ao Restaurante Universitário.
Labomar: Av. da Abolição, em frente ao 
Labomar.

Há, ainda, duas linhas intracampus que 
circulam dentro do Campus do Pici.
Acesso: para embarcar, os alunos devem 
apresentar carteira de estudante ou com-
provante de matrícula. 
Mais informações: 85 3366 9552

O que todo calouro precisa saber

A Universidade é muito 
maior que qualquer 
curso. Ser universitário 
é participar do máximo 
de experiências 
possíveis: artes, línguas 
estrangeiras, esportes, 
projetos de pesquisa 
e extensão, eventos 
científicos e culturais.

Custódio Almeida, 
Pró-Reitor de Graduação

ensino

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO
Oferece almoço (das 11h às 14h) e jantar 
(das 17h30min às 19h30min), além de 
café da manhã (somente para alunos 
residentes, das 6h30min às 8h).
Onde: Benfica, Pici, Porangabuçu, Labo-
mar, Quixadá e Sobral.
Valor das refeições: R$ 1,10 para estudan-
tes da UFC.
Acesso: os alunos devem solicitar cartão 
eletrônico recarregável ou adquirir tíquetes 
avulsos nos refeitórios. Em ambos os 
casos, é necessário apresentar documento 
com foto e comprovante de matrícula. 
Cadastro de usuários: das 8h às 17h, nos 
próprios refeitórios. 
Mais informações: 85 3366 7441.

Iniciação Acadêmica, ofertadas pela Pró-
-Reitoria de Assuntos Estudantis. O edital 
será divulgado no portal da UFC  
(www.ufc.br) ao longo de fevereiro.
 
De 4 a 26 de fevereiro, estão abertas 
as inscrições para seleção de 764 
bolsistas remunerados de Iniciação à 
Docência. O Edital nº 33/2014 já está 
disponível na Internet  
(bit.ly/15Y0LkV). O objetivo dessas 
bolsas é incentivar o interesse dos 
estudantes pela carreira de professor.
 
Outras 492 bolsas serão ofertadas 
pelo Programa de Educação Tutorial 
(PET) dos cursos de graduação. As 
seleções ocorrem ao longo do ano e 
são descentralizadas: o tutor de cada 
grupo do PET seleciona os bolsistas.
 
A Pró-Reitoria de Extensão também 
selecionará, de 9 a 13 de março, 650 
bolsistas. O Edital nº 01/2014 está 
disponível (bit.ly/1JMF1qp).
 
A UFC tem várias outras opções 
de bolsas – de Cultura e Arte, de 
Incentivo ao Desporto, de Tecnologia 
da Informação etc. –, que podem ser 
conferidas no portal da UFC. Acesse a 
notícia: bit.ly/1BtyPNC.

documento de identidade com foto e 
comprovante de matrícula.
Mais informações:  
85 3366 9507 / 3366 9508.

da. O respeito e reconhecimento 
se veem nos resultados. A ava-
liação do índice geral de cursos 
(IGC), divulgada pelo Ministério 
da Educação (MEC) no fim de 
2014, mostrou que a UFC segue 
como a melhor universidade do 
Ceará, mantendo o conceito 4 
(bom) e integrando seleto grupo. 
Do total de 2.020 instituições de 
ensino superior (IES) avaliadas 
em todo o País, apenas 18% al-
cançaram notas 4 ou 5. 

No ranking nacional, a Uni-
versidade avançou da 32ª posição 
para a 24ª. No Nordeste, está atrás 
apenas da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). O 
IGC indica a qualidade de univer-
sidades, faculdades e centros uni-

versitários. A UFC tem se destaca-
do em vários outros levantamentos 
de abrangência nacional e interna-
cional, especialmente nas áreas de 
pesquisa, inovação e internaciona-
lização. Tal nível de excelência faz a 
Instituição ser amplamente procu-
rada. Prova disso é que, há quatro 
anos consecutivos, a Universidade 
é a mais procurada do Brasil no Sis-
tema de Seleção Unificada (Sisu). 

Outro fator importante é o pro-
cesso de expansão para o interior 
do Estado. Além dos três campi de 
Fortaleza (Benfica, Pici e Poranga-
buçu), a UFC está nos municípios 
de Sobral, Quixadá, Russas e Cra-
teús, contribuindo cada vez mais 
para o desenvolvimento do Ceará. 
• Marcos Robério

BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA
Onde: há várias unidades em Fortaleza e 
no Interior.
Acesso: para cadastrar a senha de 
acesso, o estudante deve se dirigir a 
qualquer biblioteca da UFC, apresentando 

ACOMPANHAMENTO  
A Divisão de Atenção ao Estudante oferece 
aos alunos acompanhamento psicopeda-
gógico, psicológico e psicossocial.
Onde: Rua Paulino Nogueira, 315, bloco III, 
Benfica.
Acesso: preenchimento de formulário 
eletrônico, disponível no site da Pró-
-Reitoria de Assuntos Estudantis  
(www.prae.ufc.br), seguido de entre-
vista com profissional da Seção de 
Atenção Psicossocial. 
Mais informações: 85 3366 7447.

Bolsas
Mais de 8 mil bolsas são ofertadas pela 
UFC em 2015. Para alunos novatos, as 
principais oportunidades são as bolsas de 



5JORNAL DA UFC    Janeiro/Fevereiro 2015

Colação histórica, mas com cara de estreia
Neste ano, seis cursos da nova safra de graduações da Universidade formaram suas primeiras turmas. 
Conheça as expectativas e os desafios dos novos profissionais que a UFC entrega à sociedade

PIONEIRISMO AOS 60 ANOS

ensino

“P rometo, sob o penhor 
da minha honra, 
exercer com dignida-
de as atribuições ine-

rentes ao grau que ora me é confe-
rido, visando ao engrandecimento 
da pátria e à maior compreensão 
entre os homens.” O juramento 
dos concludentes dos campi de 
Fortaleza, Quixadá e Sobral sim-
boliza a missão que 1.862 novos 
profissionais levarão da Universi-
dade. Eles compõem a Turma dos 
60 Anos da UFC, que colou grau 
em janeiro, no ano de Jubileu de 
Diamante da Universidade. 

Nos últimos cinco anos, foram 
criados 55 novos cursos de gra-
duação na UFC e, em 2015, seis 
deles formaram as primeiras tur-
mas: Engenharia de Energias Re-
nováveis, Engenharia Ambiental, 
Engenharia de Petróleo, Fisiotera-
pia, Dança e Gestão Tecnológica  
da Qualidade.

As primeiras escolas de dança 
abriram as portas em Fortaleza a 
partir da década de 1950, mas, na 
época, para se tornar professor e 
viver dessa arte era preciso sair da 
Capital. As graduações em Dança 
da UFC, licenciatura e bacharela-
do, surgiram pela vontade da classe 
artística cearense de ter um centro 

de formação. Ela buscou a Univer-
sidade, que estruturou o curso e, 
a partir deste ano, entrega novos 
bailarinos, coreógrafos, gestores, 
performers, professores. 

Segundo a coordenadora, Profª 
Rosa Primo, as mudanças já se 
veem nos palcos da cidade. “Nos 
últimos dois anos, a dança esteve 
mais conectada às outras artes e 
articulou uma série de pequenos 
grupos e artistas independentes. 
Alguns se centraram em produção; 
outros, nas questões ligadas a ima-
gem e movimento, aproximando-
-se do vídeo, do cinema; outros 
buscaram as escolas. Vejo a dança 
em Fortaleza mais autônoma e, ao 
mesmo tempo, parceira”, avalia.

Já para as tecnologias, a UFC 

destinará engenheiros ambientais, 
de energias renováveis e de petró-
leo. Alisson Gabriel Ribeiro Gon-
çalves, 32 anos, sonha ingressar na 
Petrobras. Sílvio Luiz Souza, 23, 
agora engenheiro ambiental, coor-
dena projetos na empresa onde tra-
balha e foi promovido duas vezes, 
antes mesmo de ter colado grau. 
“O engenheiro ambiental tem de 
tomar o seu espaço no mercado, e 
cabe a nós, das turmas iniciais da 
UFC, provar que ele tem compe-
tência para atuar”, diz. 

O coordenador do Curso de 
Engenharia de Energias Renová-
veis, Prof. Francisco Ilson da Silva 
Júnior, afirma que há empresas 
investindo na geração de energia 
solar e eólica no Ceará, o que antes 
não acontecia. “No início dos anos 
1980, era um sonho trocar toda a 
matriz energética por uma matriz 
limpa e renovável”, lembra. Mes-
mo com as dificuldades iniciais, 
Ilson considera que esses primeiros 
engenheiros formados pela UFC 
“conseguiram absorver a ideia do 
projeto pedagógico: a formação 
de um engenheiro preocupado 
com tecnologia e meio ambiente, 
um profissional pensado para tra-
balhar na evolução da sociedade”.  
• EMÍLIA MORAIS

UFC forma seus primei-
ros fisioterapeutas
Com apenas cinco anos de funcio-
namento, o Curso de Fisioterapia já 
recebeu indicações importantes, como 
a do ranking universitário do jornal Folha 
de S. Paulo, que o classificou entre os 
40 melhores do País. A empreitada teve 
como resultado maior a formação de 
21 profissionais da primeira turma, em 
janeiro deste ano.
“Os primeiros alunos tiveram papel 
singular, engajados como membros do 
colegiado da graduação, como bolsistas 
nas atividades de extensão e pesquisa, 
como monitores e, também, na organiza-
ção de eventos acadêmicos”, enumera a 
vice-coordenadora do curso, Profª Kátia 
Virginia Viana Cardoso.
O engajamento dos estudantes é 
também lembrado por Samya Rocha, 
integrante da primeira turma. “Tivemos 
espaço nas reuniões dos docentes, com 
direito a voto, onde podíamos expor 
as nossas dificuldades”, lembra. Seus 
amigos iniciam a carreira em clínicas, em 
atendimento domiciliar ou preparando-
-se para concursos, mas mantendo o 
vínculo com a Universidade. “Estamos 
recebendo incentivo dos professores 
para seguir a carreira acadêmica, que se 
mostra promissora”, afirma.

A graduação em Gestão Tecnológica 
da Qualidade teve participação de 58 
servidores técnico-administrativos da 
UFC – dentre esses, Elizângela Nobre de 
Brito, secretária do Centro de Tecnologia 
(CT). “Os conhecimentos são totalmente 
voltados para a prática administrativa 
das instituições”, afirma. Na pesquisa de 
conclusão de curso, ela consultou pessoas 
atendidas na secretaria do CT, fez um 
diagnóstico sobre os serviços prestados e 
sugeriu estratégias. “O curso proporcionou 
uma visão inovadora, o desenvolvimento de 
habilidades e competências, além da troca 
de experiências com colegas dos diversos 
setores da Universidade”, comemora.

Melhorias para a UFC

64 cursos 
colaram grau em janeiro,  
na Turma UFC 60 anos.

1.862 
novos profissionais foram formados 
neste semestre

A festa dos formandos na Concha Acústica é uma das marcas das colações de grau na UFC

JR. PANELA
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Secretariado Executivo coloca  
a inteligência emocional em pauta

U m currículo recheado 
de títulos e certificados 
diz muito da formação 
de um profissional. Mas 

quanto ele conhece sobre as próprias 
emoções e em que medida é capaz 
de lidar bem com elas? Quanto está 
preparado para se motivar e ser um 
elemento de motivação e harmonia 
na equipe? 

Com a disseminação da Teoria 
das Inteligências Múltiplas, cada 
vez mais são exigidos do profissio-
nal bons níveis da denominada in-
teligência emocional. O assunto foi 
tema de trabalho realizado por estu-
dantes ligadas ao programa de exten-
são Núcleo de Estudos e Pesquisas 
em Secretariado (Nepes), do Curso 
de Secretariado Executivo da UFC.

O estudo resultou no artigo “O 
papel da inteligência emocional para 
atuação do secretário executivo”, 
premiado no último Encontro de 
Extensão da UFC, em dezembro 
passado. Enfoca uma categoria es-
pecífica, mas indica elementos que 
são importantes também para ou-
tros profissionais que precisam lidar 
“com diversos fatores emocionais em 
atividades que envolvem liderança e 
tomada de decisão”. 

A coordenadora do Nepes e da 

Um artigo sobre o tema, desenvolvido por estudantes ligadas ao Nepes, foi premiado no último 
Encontro de Extensão da UFC. Saiba por que a inteligência emocional ganha espaço no mercado 

relacionamento

to no ambiente organizacional”, diz  
a coordenadora.

Inteligências Múltiplas 
A Teoria das Inteligências Múl-

tiplas foi desenvolvida na década 
de 1980 pelo psicólogo norte-
-americano Howard Gardner na 
Universidade de Harvard (EUA). 
Segundo ele, existem oito tipos de 
inteligência: a lógica, a linguística, 
a espacial, a musical, a corporal, a 
naturalista e as inteligências pesso-
ais, subdivididas em interpessoal  
e intrapessoal. 

A partir dessa teoria surgem os 
primeiros estudos acerca de inte-
ligência emocional, conceito que 
se tornou popular em 1994, com 
o lançamento do livro  Inteligên-
cia emocional, do psicólogo Da-
niel Goleman. A Profª Conceição 
ressalta que, para esse autor, “a 
pessoa emocionalmente inteligen-
te é aquela que administra seus 
sentimentos de modo que possa 
demonstrá-los apropriadamente e 
trabalhar com tranquilidade com 
as outras pessoas. Para isso, é ne-
cessário o desenvolvimento das 
habilidades de motivar-se, persistir 
mediante as frustrações, controlar 
impulsos”. • CARMINA DIAS

pesquisa, Profª Conceição Pinheiro 
Barros, cita entre as qualidades que 
denotam inteligência emocional: au-
toconsciência, empatia, manutenção 
de boas relações interpessoais e capa-
cidade de gerenciar informações. 

O trabalho foi realizado pe-
las alunas Jocimara Barbalho dos 
Santos, Karollyne Nogueira Felix, 
Rachel Jataí Silva e Rafaela dos 
Reis Rodrigues. Nele, as jovens 
afirmam que “o ambiente organi-
zacional tem normalmente a pre-
sença de dois componentes anta-
gônicos, todavia complementares: 
QI e QE (quociente de inteligên-
cia e quociente emocional). Antes, 
somente o QI era considerado su-
ficiente, devido à visão de que no 
mundo dos negócios jamais ha-
veria lugar para emoções. Hoje, o 
QE pode ter também o seu lugar, 
dando espaço para que as compe-
tências intelectuais e emocionais 
se interliguem”.

A partir de um questionário apli-
cado a alunos do curso que já estão 
no mercado, o estudo concluiu que 
“a inteligência emocional pode ser 
considerada um diferencial para a 
atuação do secretário executivo. Os 
participantes demonstraram que re-
conhecem a importância desse aspec-

extensão

Nepes
O Núcleo foi criado em 2010 e tem como 
objetivo incentivar a pesquisa e a extensão 
por meio de capacitação profissional, 
consultoria, eventos, cursos e serviços 
voltados ao Secretariado Executivo. É se-
diado no bloco III da FEAAC (Rua Marechal 
Deodoro, 400, Benfica). Além de premiado 
no campo da extensão, o Nepes conquis-
tou a certificação do Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Secretariado (Gepes) pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), atuando 
nas seguintes linhas: Gestão Secretarial e 
Assessoria Executiva, Estudos Organiza-
cionais e Gestão Secretarial, Educação em 
Secretariado, Gestão de Pessoas.

Rafaela dos Reis Rodrigues, aluna do oita-
vo semestre. "O estudo foi um momento de 
aprendizado. Mostrou muitas oportuni-
dades de aperfeiçoamento de minhas 
emoções, pois o profissional que consegue 
lidar bem com as emoções geralmente terá 
mais confiança nas decisões que tomar. 
Além disso, foi notável a forma como me-
lhorei o relacionamento com os colegas  
na empresa."

Depoimentos

Karollyne Nogueira Félix, aluna do oita-
vo semestre. "O conhecimento que adquiri 
com a realização desse trabalho vou levar 
por toda a vida profissional. Hoje, consigo 
aplicar no ambiente de trabalho e na vida 
pessoal, com muito mais consciência e 
sabedoria, os conceitos que aprendi."
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Manuais da boa gestão

U ma série de manuais de 
vários setores da UFC 
foi editada ao longo de 
2014 e está disponível 

para consulta na Internet. Os docu-
mentos contêm a padronização de 
processos e atividades que compõem 
a rotina administrativa da Institui-
ção. Essa cultura será ampliada neste 
ano. O objetivo é dar mais segu-
rança, agilidade e transparência aos 
procedimentos.

Já são mais de 20 manuais e 
guias produzidos. A maioria é da 
Pró-Reitoria de Administração, mas 
há também os das pró-reitorias de 
Planejamento, de Assuntos Estu-
dantis e de Gestão de Pessoas, além 
da Superintendência de Infraestru-
tura (UFC-Infra). Os documentos 
versam sobre temas como controle 
de patrimônio, gestão de contratos 
e convênios, finanças, administração 
de pessoal e muitos outros.

“É fundamental para a pro-
fissionalização da gestão que as 
atividades e processos estejam re-

Para ampliar a transparência e otimizar a administração, diversos setores 
da UFC adotam manuais que padronizam processos e atividades

OTIMIZANDO FLUXOS
Atualização do portal
Gestores devem 
informar mudan-
ças de dados à STI

Gestores, coordenadores de 
curso e chefes de departamen-
to devem informar à Secretaria 
de Tecnologia da Informação 
(STI) quaisquer mudanças em 
números de telefone, endereços 
ou titularidade de cargos em 
seus setores na UFC. O proce-
dimento é necessário para que a 
STI promova a constante atuali-
zação das informações disponí-
veis no portal da Universidade  
(www.ufc.br). Os dados devem 
ser enviados sempre que houver 
mudança. O pedido de atuali-
zação é feito pela Internet, no 
banner “Solicitação de serviços”, 
localizado no portal da UFC 
(www.suporte.ufc.br/ticket).

rib
ama

r
 n

et
o

Profª Dolores Mota
Após aposentadoria, trabalhar na UFC como voluntária foi a opção

Depois de 32 anos em sala de 
aula, na Universidade Estadual de Fei-
ra de Santana (BA) e na Universidade 
Federal do Ceará, com a aposentado-
ria nas mãos, Maria Dolores Brito Mota 
não quis ficar apenas à sombra e água 
fresca. Continua dando aulas, agora 
como professora voluntária, no Cur-
so de Design de Moda. “Num primeiro 
momento, até pensei em voltar para a 
Bahia (ela é de Salvador), mas vi que 
finquei raízes também no Ceará”, ad-
mite. Aprovada em concurso, veio em 
2002 assumir as funções de docente 
na UFC, e expandiu as atividades para 
outro tema que a atrai: violência con-
tra a mulher. Tanto que coordenou o 
Núcleo de Estudos de Gênero, Idade e 
Família (NEGIF) e está presente, com 
dois artigos, no livro Violência contra a 
mulher, lançado em 2014.

Para quem tem a ideia de que em 
um curso sobre moda apenas se criam 

roupas, a Profª Dolores Mota garante 
que, atualmente, professores e alunos 
trabalham sobre questões como o “por 
que e para quem” se faz moda, abor-
dando todo o universo do significado do 
vestir. “A roupa é sempre uma identida-
de, significa pensar a relação grupo-rou-
pa-posição”, complementa, enveredan-
do, como diz, “pela sociologia da moda”. 

Os trabalhos de conclusão de 
curso apresentados pelos alunos, 
conta a professora, vão de temas re-
lacionados ao candomblé, passan-
do pelas vestimentas do público gay, 
até o design sustentável. “São muito 
criativos nossos estudantes”, admi-
ra-se. A inquieta Profª Dolores é en-
gajada, junto com alunos, no projeto 
de extensão SocioModa, que presta 
assessoria a cooperativas em bairros 
da periferia de Fortaleza.

Fazendo uma avaliação do per-
fil dos estudantes, não hesita em di-

zer que a maioria pensa, ao concluir o 
curso, “em criar a própria marca”, mas 
reconhece que não é fácil. “O sistema 
industrial da moda tem modelo capi-
talista na ampla acepção da palavra, e, 
desse esquema, nem as grandes mar-
cas ficaram livres”, lamenta. O que per-
mite a sobrevivência de grifes famosas 
é o prêt-à-porter – são pouquíssimas as 
mulheres no mundo que podem vestir 
haute couture, explica.

Pronta para retornar ao convívio 
dos alunos, “desta vez sem pressão”, 
por ser voluntária do Programa Espe-
cial de Participação de Professores 
Aposentados, a Profª Dolores Mota 
faz uma sugestão à guisa de início de 
discussão: “Nós, os aposentados que 
continuamos a trabalhar, bem que po-
deríamos ter certo apoio, como um 
bolsista ou, quem sabe, ajuda de custo 
para participarmos de pesquisas”.  
• Inês Aparecida

gente que faz a ufc

GESTÃO

gistrados para facilitar o trabalho, 
aumentar a segurança, organizar e 
otimizar fluxos e deixar claro para 
a comunidade o funcionamento 
administrativo da UFC”, explica 
o coordenador de Planejamento e 
Gestão Estratégica, Prof. Augusto 
Albuquerque. Segundo ele, for-
malizar o passo a passo das ativi-
dades administrativas garante que 
os processos sejam realizados na 
sequência correta, possibilitando 
avaliação constante e planejamento 
de melhorias.

A meta de criação dos manuais 
está prevista no Plano de Desenvol-
vimento Institucional (PDI) 2013-
2017. A elaboração dos compêndios 
foi coordenada por uma empresa de 
consultoria, em parceria com mais 
de 40 servidores da UFC.

Próximos passos 
O objetivo agora é fazer com que 

mais setores desenvolvam seus livros 
de instrução para que, no futuro, 
toda a Instituição esteja inserida nes-

sa prática. Nos próximos meses, as 
pró-reitorias de Gestão de Pessoas e 
de Planejamento darão capacitação a 
cerca de 150 agentes, para elabora-
ção de novos manuais.

Outro desafio é a necessidade 
de constante atualização. Por isso, 
será criado um comitê para acom-
panhamento dos documentos, 
“exatamente para que não seja uma 
atividade estanque, que com pouco 
tempo está desatualizada pelo cres-
cimento da UFC, alteração de leis 
etc.”, frisa o Prof. Albuquerque. • 
MARCOS ROBÉRIO

SERVIÇO
A maior parte dos manuais pode ser 
consultada no site da Pró-Reitoria de 
Administração: www.pradm.ufc.br/
manuais-de-procedimentos.

Também há manuais disponíveis no site 
da Pró-Reitoria de Planejamento:  
prpl.ufc.br/
manuais-de-procedimentos.
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CULTURA
*As informações publicadas são de responsabilidade 

dos divulgadores dos eventos.

Carnaval 

Casa Caiada
O Grupo de Música Percussiva 

Acadêmicos da Casa Caiada, projeto 
de extensão do Curso de Música da 
UFC, desfi lará pela terceira vez na 
Avenida Domingos Olímpio, entrando 
de vez no circuito do carnaval em 
Fortaleza. Com participação de cerca 
de 20 integrantes, sob a regência da 
Profª Catherine Furtado, o desfi le 
contará com o auxílio de regência 
de Artur Guidugli e Rick Wesley. A 
temática escolhida é Casa Caiada 
Floreando a Avenida, com apresenta-
ção da música “Rosário em Flor”, de 
Guidugli, Fernando Marques e Erika 
Souza (integrantes do grupo), que 
combina elementos da congada com 
a alegria de desfi lar na avenida.Os 
ensaios do Casa Caiada acontecem 
aos sábados, das 9h às 12h, na Casa 
de José de Alencar. São gratuitos e 
abertos ao público.

GESTÃO ESTADUAL

Cultura em foco
Exposição

Terror e beleza de Ulrike Ottinger 

No dia 2 de janeiro, tomou posse 
como secretário da Cultura o 
vereador Guilherme Sampaio, 
sucedendo ao jornalista Paulo 
Mamede, ex-coordenador de 
Comunicação Social e Marketing 
Institucional da UFC. O Jornal da 
UFC procurou o gestor para saber 
sobre projetos como o Corredor 
Cultural, que envolve diretamente 
os equipamentos culturais da UFC. 

JUFC – De que forma a UFC 
será inserida na política cultural do 
Estado?

GS – A UFC dispõe de vários equi-
pamentos culturais, especialmente 
no Benfi ca, além de se relacionar 
com outros tantos. Enxergamos 
esses aparelhos como estratégicos 
para a política cultural do Estado e 
desejamos integrá-los em progra-
mação compartilhada. Um exemplo 
disso é o projeto Corredor Cultural.

JUFC – Em que situação está o 
projeto?

GS – Está em fase de concep-
ção. O projeto Corredor Cultural 
tem grande importância para a Se-
cretaria e conta com recursos as-
segurados para sua primeira fase. 
O projeto vai acontecer, e a Secult 
divulgará em breve novidades. A 
integração dos equipamentos cul-
turais é fundamental. O Corredor 
Cultural, integrando equipamentos 
públicos e privados do Benfi ca, do 
Centro e da Praia de Iracema, tem 
grande contribuição a dar.

JUFC – Que outros projetos pode-
rão ocorrer em parceria com a UFC?

GS – Pretendemos contar com a 
participação da Universidade nas ati-
vidades como um todo. A UFC tem va-
lores e conhecimentos inestimáveis, 
seja através de seus professores, 
servidores e estudantes, seja quanto 
ao acúmulo conseguido através de 
experiências como a do Instituto de 
Cultura e Arte (ICA), do Festival UFC 
de Cultura, da Rádio Universitária, da 
Casa Amarela, do Museu de Arte da 
UFC, entre várias outras.

A Casa de Cultura Alemã da UFC 
e o Instituto Goethe promovem 
a mostra Ulrike Ottinger – re-

trospectiva, em homenagem à cineasta e 
artista alemã. Registrando terror, beleza, 
alegria e melancolia, o trabalho de Ottin-
ger é revelado em 53 fotografi as de uma 
obra que perpassa por diversas discipli-
nas, do surrealismo até a etnologia, da 
fi cção ao documentário.

Além da exposição fotográfi ca, será 
exibido, no dia 8 de março, às 16h, no au-
ditório ao lado do espaço da exposição, o 
fi lme Debaixo da neve (Unter Schnee, 108 
min, 2010/2011, colorido), dirigido por 

SERVIÇO
Quando: 16/2, a partir das 16h
Quanto: grátis
Onde: Av. Domingos Olímpio (esquina com a Rua Barão de Aratanha, José 
Bonifácio)
Informações: 85 9702 4910

SERVIÇO
Quando: até 8/3
Quanto: grátis
Onde: Museu da Cultura Cearense (Rua 
Dragão do Mar, 81, Praia de Iracema)
Informações: 85 3488 8600

O trabalho da artista alemã já passou por países como Itália, França e Estados Unidos
FeliPe AbUd/divUlgAção

divUlgAção

divUlgAção

As fotografi as Retrato de uma alcoólatra (1988) e Mensageiro da inquisição (1981) compõem a exposição

Com cerca de 20 integrantes, o grupo faz terceiro desfi le na Avenida Domingos Olímpio

Ottinger. O longa-metragem apresenta o 
inverno intenso da província japonesa de 
Echigo. Por mais mágica que a paisagem 
invernal possa parecer, a rotina na neve é 
árdua para os habitantes da região. Ottin-
ger observa o modo de vida nos dias atu-
ais e, simultaneamente, envia dois atores 
para uma viagem ao passado de Echigo. 
Debaixo da neve é um documentário rea-
lista sobre a região e mostra a exploração 
de seus mitos. 

Ulrike Ottinger nasceu em 1942, em 
Constança, Alemanha. De 1961 a 1969 
viveu em Paris, como pintora e fotógra-
fa. Seus trabalhos cinematográfi cos e 

fotográfi cos foram apresentados em 
numerosas retrospectivas e exposições, 
como na Bienal de Veneza (1980), na 
Cinemateca Francesa (1980 e 1982) e 
no Museu de Arte Moderna de Nova York 
(2000 e 2004).


